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' ,Jim

o tem posto, não quer nem me-

' cisa, pois-que anda, em geral,

?':modo de vida para quem não _Rei/:t oimbrs. o sr.

tem outro. conego' Joá lata de _Luna

. x ' ' V n " 'i \.

E assim vamos. Vidal¡- -- - A , _mp
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General José Estevam de Moraes

Sarmento l

Faz aunos amanhã o sr.

general José Estevan¡ de Mo-

raes Sarmento,um dos officiaes

superiores do nosso exercito

mais illustrados e dignos,e um

dos vultos mais em evidencia

na politica portuguesa, tal é

a integridade do seu caracter,

taes são os serviços prestados

na sua gerencia da pasta da

guerra quando fez parte do

ministerio Hintze-Franco, na

penultima situação regenera-

dora, e mesmo fóra d'ells.

Publicista distinctissimo

e orador correcto,'occupa des-

de ha muito no parlamento

logar primacial. Deputado em

differentes legislaturas,é actu-

almente membro da camara

alta,onde poucos teem entrado

mais direitos e serviços.

O sr. general Moraes Sar-

mento é desde março de 1898

director do Collegio Militar

e á frente d'este 'importante

estabelecimento tem s. er.l

mostrado uma competencia e

um zelo inexcediveis. São im-

portantíssimos os melhoramen-

tos introduzidos alli peloillus-

tre official. A sua adminis-

traçà'o é um levantado exem-

plo de quanto pode a boa von-

tade, a intelligencia e a supre-

ma dedicação posta ao serviço

da patria. ; .

.Quem tão illustnev renome¡

assim tem ganlio,.ihêrece bem

o applauso dos seus concida-

dãos,e asada é portanto a oc-

casião de com as nossas felici-

tsções de bons annos procla¡

mar bem alto as benemeren-l

cias do prestante cidadão e

glorioso militar.

AVEIRO

A C_R_ISE

Não era nas vesporas de

uma saida d'el-rei para o ex-

trangeiro que se podia abrir

uma crise ministerial. Haja o

que houver no seio do gabine-

te, façam o que fizerem os se-

nhores ministros. o paiz tem

de aguentei-os, pelo menos até

regresso do soberano.

De resto, elles apregôam

que estão bem, e queremos

acredita] o.

Outro governo assim, mais

unido nas trampolinices poli-

ticas, nos arranjos financeiros,

e nos disparates administrati-

vos, ha de ser muito i'ifiicil de

encontrar. E o paiz, no estado

de relaxamento cívico em que

   

        

   

   

  

    

  

         

    
  

  

   

 

rece outra cousa.

O que se passa nas regiões

do poder central reflecte-se em

quasi todas as administrações

locaes.

Não ha respeito algum pe-

la lei nem pelas conveniencias

publicas. Todo o mundo só

tracta de se arranjar á custa

dos dinheiros da nação, e seja

como fôr. Nem vergonha, nem

escrupulos.

- E tudo vae bem, emquan-

to não chega o dia. de áma-

uliã, em que ninguem pensa,

e de que ninguem se importa.

Até aqui eram as villegiaturas

balneares.

Agora é a viagem d'el-rei,

addiando a solução politica,

que aliás erros mais crassos e

escadalos mais vivos d'alguns

ministros impunham para já.

Depois será a abertura do

parlamento, depois os traba-
. . -------

lhos preliminares das cama- .Font-mento. d.

ras, depois t votaçao das leis carteira

constitucionaes, depois ainda

qualquer outro pretexto inven-

tado pela preguiça e indolen-

cia tradicci( naes dos nossos

homens publicos, e assim ire-

mos por ahi fóra, o governo

as eambalhotas, até quando

Deus quizer.

O povo, emquanto tiver

sardinha e hrôa para matar a

fome, não quer saber de mais

nada. 'Nem de vestuario pre-

. Amiioersan'os_Fazem annos:

Hoje, os srs. Silverio de Ma-

galhães e Manuel ds Clamouse

Bronne van-Zeller, Porto.

Amanhã, os srs. conselheiro

José Estevam de Moraes Sarmen-

to, conselheiro Frederico Ressano

Garcia, José Maria Soares, e ha

râo de Soutellinho, Porto.

Alem, o sr. Luiz Augusto Re-

gslls.

Depois, o sr. Feliciano Joé

Soares. w

' _Tambem ha dias completou

o seu 92'.“ anniversario natalicio o

sr. conselheiro Antonio José da

Rocha. "i 1%;

' y_ apertadas:

f'ÃAveiro, de visita aos

.' Maria do Ceu Re-

do e Cid, e seu mari-

__pitão Antonio Cid, de

descuido ecoberto de andra-

jos.

     
  

 

A politica é para elle uma

cousa estupida e inditferente:

occupação**de .vadios e comi-

lôes, a seu ver.

E o caso é que infelizmen- '

te os factos lhe vão dando ra- hontem com seu

.osé Ançã, illus

Seminario de
   

    

   

J A politica, em regra; é“m Beja..

  

     
    

 

_._ __. _Está no ?o _5 ;seus fi

Tous-nda lhos a sr.“D Ann _ outp,.'eispbsa

A'manhã, nova tourada no do Ísclarecido clinico, sr. dr. Sou-

Pharol. E' a 4.' da epoca, em l“ 4 1375:“ a o p. '

beneficio da empresa constru- Ab“, ”m Av““ ° sr' dl'

ctora da praça.

Oxalá o tempo a não estor-

ve e haja concorrencia.

.. ,__.-___- N r

Está em reclamação nte ao

dia 19 do corrente a matriz

da contribuição de renda de

casas no nosso concelho.

Ficam d'isso prevenidos os

interessados.

 

--ltegressa de Lisboa por es

tes dias o sr. coronel Gama Lobo,

conimandante da 9.a brigada d'in-

fauzerin.

-Estcrc em Aveiro o sr. Han

riqne Rodrigues da Costa, dc Sar-

rmolln.

«Tambem estiveram em Aveiro

os srs. João Simões Nunes, digno

   

  

  

  

  

  
   

   

  

 

rugedor de Caoia, seu irmão Fran- PeixiuhO, Fernando

cisco Simões Nunes, e Cesar Ca- Barbosa de Magalhães, João Patro- se reconhecer que nenhuma le teem transitado, adquirem

tharino, professor otlicial na mes- ni Lopes d

ma looalidade.

_Está actualmente em Lisboa

ria de Moura Eça.

Para Beja, o sr. Manuel l"ir-

o nosso apreciavel amigo e digno mino d'Almeida Maia Ferreira.

odicial do exercito, sr. coronel -Jábhegaram a esta cidade

 

'Almeida e Manuel Ma- culpahilidade tiveram na fuga. conlieciimzntos l'óra do rom-

Fallecimemo - Morreu o mum, e veem depois manifes-

.veuerando velhinho Bento Pe-'tar cá fóra a excullencia das

reira de Miranda, porteiro da

Antonio Augusto de Sousa Bessa. todos os estudantes matriculados'Bibllollleca da Universidade.

-Regressou ao Porto o sr. no lyceu nacional d'Aveiro.

João Carlos Machado, considerado

engenheiro da camara municipal

d'alli.

_+-_

Começaram as novenas de

Santa Thereza, na egreja das

_BSM em C°lmbm° 3"- dl'- Carmelitas d'esta cidade. E'
Egas Moniz.

-Tem estado em Ilhavo o sr.

dr. J. Gonçalves Vieira Malaquias.

-Já regressaram á sua casa

de Lisboa o esclarecido advogado

e nosso bom amigo, sr. dr. Anto-

nio Macieira e sua esposa.

_Estiveram em Aveiro os srs.

Avelino Dias de Figueiredo, Ma-

theus Ventura e Athanazio de

Carvalho, vereadores da camara

municipal d'este concelho.

--Esteve em Aveiro o sr. Gui-

lherme de Lima Henriques, filho

do sr. dr. Julio Henriques.

-Regressou a Lisboa o vene-

rando desembargador. sr. conse-

lheiro Antonio José da Rocha.

_Esteve em Aveiro, seguindo

ainda para Villa Verde, o sr. dr.

João Feio Soares d'Azevedo, digno

secretario geral do governo civil

d'este districto

_Está em Aveiro, com licen-

ça, o sr. dr. de Lima, di-

gno delegado (lqlzpmcuradsr regio.

acto a que costuma assistir

grande n.o de fieis.

Era o Bento um dos maio-
l

!res amigos e Companheiros da

¡mfancia do saudoso jornalista

Joaquim Martins de Curva

lho. Foi uma das testimunhas

presenciaes de muitos factos

citados por este nos seus pre-___._.__

F01 collocado na guarda ciosos livros-Apontamentos

fiscal do Porto o sr. Guilher- para a Historia Contempora-

me Dias Rebello, tenente de

cavallaria e proprietario n'esta

cidade, onde esteve alguns an-

nos e constituiu familia.

Felicitamol-o,congratnlan-

(lo-nos com a sua nova collo-

cação.

Carta de Coimbra

10 de outubro

Universidade-Os estudan-

tes matriculados no 5.° anno

de zoologia, vão reclamar con-

tra a ordem superior que os

obriga a nova frequencia da

cadeira de direito eclesiastico,

cadeira esta actualmente ad-

  

-Vem 3mm¡ 7'¡ Avelm ° junta ao 4.“ anno da faculda-

nosso_ amigo e esclarecido corres-

pondente em Coimbra, sr. João

Arrobas.

_Estiveram hoje n'esta cidade

os nossos amigos e zelosos func-

cionarios d'obras publicas, srs.

Manuel Maria Amador e Caetano

Pereira de Souza.

O Thermas e praias:

Esteve hontem em Aveiro,

dando-nos o prazer da sua visita,

o sr. dr. Antonio Nogueira Souto,

meritissimo juiz de direito, que á

tarde voltou para o Pharol.

-Regressou da Costa Nova o

sr. Francisco da Silva Carvão. l

-De S. Jacintho regressou mma 'discrepante-

com sua familia o sr. João Maria

Pereira. Campos Junior.

-Estão na Granja os srs.

condes do Ameal.

-Re'tirou de Espinho com sua

esposa o nosso velho amigo, sr.

dr. Noronha e Moura. ,,-

-Regressa ámanhl'ído Pharol

com sua esposa e filha, o sr. Fran-

cisco Augusto da Silva Rocha.

_Esteve em Espinho com seu

neto Fernando Magalhães, a sr.“

D. Maria d'Arrabida de Vilhena

d'Almeida Maia.

_Tambem alli foi

Manuel Nunes da Silva.

-Regressou d'alli com sua fa-

milia o sr. Jacintho Agapito Re-

bocho.

-Regressou da Terreiro o sr.

José Maria Rodrigues da Costa.

-Regresso'u de Espinho, com

sua esposa, á sua casa d'OIiveira

d'Azemeis, o sr. dr. Paulo d'Al-

meida, habil advogado alli.

' _Está em Cascaes o sr. Mario

Duarte.

--Está na Costa Nova do Pra-

do o habil algebrista, nosso amigo,

sr. Joaquim Gonçalves Netto.

O Doentes:

Está doente em Ilhavo o nosso

amigo e .solicito correspondente al-

li, sr. Manuel Marques Machado.

Sentindo-o sinceramente, fazemos

votos pelas suas melhoras.

-Ja ss acha completamente

restabelecido da doença que ha

tempos o proslou no leito, o sr.

Domingos Fernandes Cardoso.

O Mocidade das escolas:

Seguem por estes dias:

Para o Porto, os srs. José

e Antonio Soares, Abel de Mello,

Arthur Coelho, Vasco Soares e

Amadeu Madail.

Para Coimbra. os srs.

o sr. dl'.

Nunes da Silva, Virgilio de Sousa,

.lo'áo Soares, Jayme de Mello

Freitas, Joaquim e Egas d'Azeve-

do e Castro.

Para Lisboa os srs.

de

Lourenço

Vilhena

de de zoologia, e isto 'com o

fundamento de terem feito acto

da mesma cadeira quando alu-

mnos do 4.° anno da mesma

faculdade.

-Os estudantes de zoolo-

gia Francisco Osorio Dantas

Carneiro e José Guilherme

Ferreira, fizeram hontem exa-

me de grego, a fim de se po-

derem matricular no 5.° anna

da referida faculdade.

Ficaram approvados ne-

Escola Normal-Afim de

poderem ser admittidos na Es-

cola Normal fizeram exame no

dia 7 os srs. Adelino Henri'-

que dos_Santos, Fernando Nai_

vega, Manuel _Pinto ;soares e

Mario Augusto, atraelles .tica-

ram approvadcs com .11_ veloz_

res e este corn-16.' r__ ,..v

O sr. Mario Augusth err""

phâo da Santa Casa. da Miss#

ricordia. ' l'

Fuga d'um preso-O cele-

bre gatuno Francisco Pedro

Perez, foi aqui preso por, or-

dem do juizo de instrucçào

criminal de Lisboa, a -ñm de

seguir para aquella .localida-

de, por causa d'uns roubos de

carteiras ha pouco feitos.

Uma vez aqui na 2.' es-

quadra tratou de illudir a tal

ponto o cabo 9 da policia, que

conseguiu que este o deixasse

passeiar pelo pavimento supe-

rior do edificio. A's 2 horas

da noite quando o cabo dor-

mia e a sentinela dava agua

a outro preso, tratou de amar-

rar uma corda, que estava na

esquadra, a umajanella e des-

ceu por ella, pondo-se ao fresco.

O guarda 16 que estava de

sentinela á porta, quando seu-

tiu o salto e viu fugir o preso

ainda gritou pelo seu camara-

da que fazia serviço no mercado

de .U, Pedro V, mas não po-

Alfmdo deram agarrar o atrevido ga-

Brandão de Campos, dr, Florinda ' “mo-

O cabo 9, os guardas, 15,

    

   

      

     

nec e Assassínios da Beira e

ainda de outros artigos publi-

cados no «Coninibricense» so~

bre os mesmos assumptos.

Gosava o velho Bento de

grandes sympathias pelas di-

versas gerações academicas,

que passaram pela Universi-

;dade durante a sua estada na

Bibliotheca, porque com os

seus ditos alegres tornava-se

sympathico a todos os estudan-

tes que alli iam mais para o

ouvir do que para consulta de

livros.

Bento Pereira de Miranda

foi por portaria da reitoria de

12 de ,janeiro «de 1871, nomea-

do como' empregado extraor-

dinariio pag'a.augiliur' o servi-

ço da' Biblicthets, logar que

desempenhou “até 1 88 1 'Í sendo

então nomeado p'or°teiri_§;_',_.inte-

rino_ da mesma repartiçãb, cu-

ja' nomeação se tornou effecti-

va em-1w896.

_Tambem falleceu a sr.“

D. Maria. Ritw'Pereir-fa da Vei-

ga, mãe ,muito estremosa da

sr.l D. Maria do Ceu Pinto e

.Ao -nieub'o'm- amigos .a sua¡

dedicadüsmanâíos?meinen-'-

cimentos»;por _não lamentável:

parties-1 Íí" -~ . ~ A
' ._ “A.
__.*-

 

; “JA-Relação do Porto não

cõnñrmou-uma sentença do

.meritiiis'imojuiz' de direito d'es-

'ta comarca'. Toda a gente sa-

be por quê, mas a passarinha-

da, que_suja as ruas e os pren

los, bota foguetes, e, ,suspensa

dos arames, rende culto ao

vomito que já a attingiu e su-

jou.

,Que vergonha e que mise-

ria! São. dignos uns dos ou-

tros.E' tudo da mesma lama...

___.-c*

«Gollogio Mondego»

Começa o novo anno le-

ctivo, e recommendar aos

chefes de familia como digno

de preferencia o que realmente

o é,dever se nos afigura ser de

todos os que, n'este logar. po-

dem,por conhecimento e expe-

riencia propria, fazei-o.

A Queremos referir-nos ao

reputado estabelecimento de

educação cujo nome nos serve

de epigraphe.

Installadas as duas secções

em que se divide nos melhores

locaes de Coimbra, em excel-

entes condições para o ensi-

no, nas condições hygienicas

mais apreciaveis, occupa o pri-

meiro entre os primeiros e

mais honrosos logares o Col-

 

16 e 89 foram immediatamen- legio Mondego, que conquistou

te suspensos. depressa os foros de escola mo-

Aos guardas 14 e 89 já delo, onde milhares de alum-

foi levantada a suspensão por;nos, tantos são os que por el-

~alumno, sáe habilitado a

   

   

    

  

  

 

  

   

do :nenhum aniigo osr. Fran-V

_cisco Correia da Veiga \Pintor-

luzes que alli recebem.

Desde as disciplinas que

constituem a actual reforma

dos lyceus, até ao curso coma

mercial, que é para tantos de

incontestavsl utilidade, tudo

alli se lecciona com inexcedi-

vel esmero, por que em nenhu-

ma outra parte o professorado

é tão competente, tão csçnlhi-

do, tão illustrado e selecto.

Quem all¡ entra como

pro-

seguir pela. vereda para onde

vão os que os sãos principios

da moral aconselham, e a ser

no futuro um cidadão pres-

tante.

Podemos afiirmal-o, que é

esta uma grande e sincera ver-

dade.

Damos hoje novo annunÃ

cio d'esta casa. Para elle cha-

mamos a attenção dos leitores,

certos do bom serviço que

lhes prestamos.

_-_-.~

coroa ESGlllll'li .l HISTORIA

' Tx?“

O conde das Antas, ou nn-

tes o major Xavier foi promo-

vido a tenente coronel em 23

d'agosto de 1832. Lá vao uma

das mercês,poís a de 24 de mar-

ço de 1833 ainda vem longe.

Em 3 de outubro de 1832 foi

nomeado ofiicial da Torre e Es-

pada; nova mercê ganha su-

tes da epocha indicada pelo

«Janeiro». Em 22 de novem-

bro. (16:18.32 foi promovido a

mondgraduado; u terceira e

a ultima' das meroéq indicadas-

pelo college, ganhou-a ainda

independentemente dos servi-

ços prestados em 24 de março.

A estas pôde-sejuniar ainda o

haver sido encarregado do

commando da segunda briga-

da da 1.' divisão pela *ordem

do dia 2 de março de 1833.

Recompensa immediata dos

serviços prestados pelo' valen-

te militar em 24 de março de

1833, que foi a tomada e reto-

mada do monte das Antas, uma

das mais gloriosas acções do

cerco do Porto foi o ser con-

decorado com o habito da Con~

ceiçño em 4 d'abril d'esse an-

no. Era esta a data memora-

vel que o «Janeirm devia de

escolher para biographar o

conde das Antas, pois ella é

uma das paginas mais brilhan-

tes da historia da cidade do

Porto e da liberdade portugue-

sa, e não,a de 24 de setembro

de 1830 que é d'uma impor-

tancia relativamente insignifi-

cante.

Sobre o assumpto propria-

mente díto da convenção não

aprouve ao college dar-nos mi-

nima informação decerto por-

que d'elle se não occupou em

especial o popular

e consultar calhamaços era

massada, e assim acentos sem

esta lição do Calendario que

tão proveitosa nos podia ser.

Pois em tudo mais n10 nos tem

dado nada de aproveitsvsl,

creia-o Gallega.

Com relação t devisso su-

xiliar à Hespanha escreve o

«Janeiro»
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mzogA
Um excerpto dorestudo medico-

Mclzolbgico do d-r. Toulouse

O dr. Edouard Toulouse, illus-

rre. homem de sciencta, 'chefe 'da

clinica de doen ' s manuel da'Fa-

culdude de MÍ icins de Paris, pu-

blloou em 12395 um interessante

iuquerito medico-psychologico so

bre Emilio Zols, "a eminente r0›

mancista ultimamente fallecido.

Para obter esse trabalho viveu du

rante alguns mezes em casa do

grande escriptor, annotando dia a

dia, hur'a a hora, um sem numero

de observações curiosissimas. E'

d'cssa iuquerito, para que concor-

Hill _o tambem, efiicszmente, os

trabalhos de outros neurologistas e

alienistas afamados, que traduzi-

mos os trechos seguintes. Referem-

sc elles particularmente aos pro-

cessos de composição usados pelo

adutor da Roma em todas as suas

obras litterarias.

, . Os processos de. composi-

ção de Emilio Zola aflirma-

ram-sc desde o principio taes

quaes hoje são. Todavia com

o decorrer do tempo, a archi-

tecture das obras tornou-se

mais complicada. Por outro

lado, o trabalho facilitou-Se-

líie, resultado devido á educa-

ção:

Zola, imaginando um ro-

mance, parte sempre d'uma

i ieia geral. Quer estudar um

¡nx-ir). um movimento social,

uma certa classe de indivi-

duos; para isso cerca-sc pri-

meiramente de todos os docu-

mentos indispcnsaveis, de to-

'dos os elementos que o devem

elucidar_ c fornecer-lhe ideias.

_ Toma as suas notas, elle pro-

1,_ prio, porque nunca teve nem

, quiz secretario ou collabora-

'x dores, que apenas lhe podiam

dar uma ideia e o iriam in-

ioommcdar depois, na «execu-

.-_ 'J ção. Quasi sempre realisa o

seu inquerito sur place; e na

,volta a casa, dia a dia, vae

annotaudo o que observou;

Resume n'algumas palavras,

que ser :irão mais tarde para

avivart a memoria, os alemã::-

tos da descripçño, os~aspectos,-_

as sceuas da vida retal. &pir-

tir d'esse momentó'tsõíseooou- x _ , __ __ _. _ _ _

pa do seu romance, ó, '1.2.9- ?953911

parte todas as leitura'lsíqliím &tis-.ddüütdáã 3,9*

lhe não fornecem cremes, ' sf 4.1'

auxiliares_

Em certa altura:: u V t

cessitu, tirar algu
m“,

suas leitur as, das aussi-5digit-

vações e das suas reflexõesf7 '

começa então o trabalho crea-

dor. Até alii, cha pratica co-

mo sabio consciencioso e ho-

eutrsr no periodo de conce-

pção, em que como 'dizia

Flanbcrt: il faut ne pluspenser

seulemcnt au vma' et- se f. . .de

lu conscience.

A creação vae efectuar-'sc

absolutamente só. Mas, é pre-4

eis-i 'um foi-cepa para o nasci-

mento das id( ias e a penha su-

bstitua esse instrumento. Zo-

 

iguum no "CAMPEÃO us PRHYINCIAS.

LEWI WALLAGE
W

CHRIESTÚ .

"moção :na ala

VIII

O rosto do carpinteiro ,ñ-

cou impassivel, no entanto

ôlhou ' para o preso, depois

acordou-se do decuriã'o e disse

em tom graVe: '

' -Que 'a paz do senhor se-

ja comtigol '

-E a 'dos deuses comtigo,

respondeu o Official!

j'-Víndes .de Jerusalem?

_+Yenho. ' ç'

;1.1 -ç-Ote'u costõdia'do é no-

' ' V

-lNos “amics.- .

. :Queres ditar-'me o cri'-

md'de ,Que ó escassa?
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manhãs, regularmente e escre-

ve o que elle chama o Esboço.

Trata-se apenas de um solilo-

quio'que o auctor tem comsi-

go proprio. Expõe a ideia ge-

ral que preside á obra e de

deducção em deducção extras

a eñ'abulaçâo e as persona-

gens. Escreve para ver como

   

     

   

 

  

  

  

 

  
  

  

  
   

   

  

   

   

  

   

   

  

   

    

  
  

  

  

   

    

  

  

  

 

neste', iudagava. Agora, vao

 

  

    

la senta-se á banca todas aa dos personagens creados, Zo-

la baptisa-os. Para. isso, .pega

no Boltin e cxtrae 200 a. 300

nomes, entre os quaes escolhe,

partilhando n'este

ideias de Balzac, aquelles que

melhor quadram á physiono-

mia dos seus typos. Acontece

muitas vezes que o nome es-

colhido é o de individuos com

existencia real e tendo alguns

pontos de semelhança,-.;pelo

menos na sua profissão, com

as figuras do romance. D'ahi

as reclamações e até mesmo

processos intentados contra o

os outros fallam. Além das

horas consagradas regular-

mente a este trabalho, Zola

não faz mais nada; e não lhe

acode nenhuma ideia impor-

tante. E' o contrario de mui-

tos escriptores que registam

diariamente ligeiras impres-

sões sobre phrases, scenas e

entrechos de obras em gesta-

ção. Zolu que rogulou a sua 3

actividade artística com eco-

nomia notuvel não pensa e

não cria senão a horas marca- 5

das, fora das quaes descança

ou se entrega a diversos exer- .'

cicios. Durante a noite raras

vezes sonha com o seu roman-

ce. Mas se, por acaso, a dor-

mir, acontece compôr phrases,

 

engeita-as sempre quando des-

perta.

Creando-se a eñ'abulaçâo

do romanco, pouco a pouco,

absolutamcnte só, as trouvail-

les surgem esponlancamente

da penna. A' medida que Zola

vao escrevendo, alonga-se pro-

gressivamente e nâo volta

atraz nem corrige. Assim os

seus esboços são quasi mude-

los, como devem ser os esbo-

ços das grandes obras. Pouco

a pouco desenha as persona-

deduzindo-aa da ideia

geral: algumas d'ellas são en-

tretanto observadas, mas nem.

nhuma sac d'uma gaveta onde

elle um dia as tivessemettido

com o intuito de as.: ,utílísar

gens,

mõtñ*
.4,

 

.A '..
,., \

 

@alemã-1

pouco' 'indi'

semanas mm*

 

u a”:

       

@É

   

.
me

tros, médicoñj: _r L

observação. F¡x_ñ_,§ . _

vil 'decada UIW'ÕÊQÔÇÊYÕ. .

  
estabelece

 

po no physico 'e o cagadter

moral; e tiixalmente,idetérmina

a 'sua' .situação nos diversos

incidentes do romance'.

individuo_ tem o seu, dossier,

que Zola consultamuitas ve-

zes para se não contradizer-á_

o que lhe aconteceria se :não

tivesse essa precaução. Depois

  

_.

   

--'-E' um* assassino.

As pessoas que o rodea-

vam repetiam esta palavra com

terrór, mas o rabbi proseguiu

no seu inquerito:

-E' um filho de Israel ?

-E' judeu, replicou o ro-

mano com seccura.

A piedade dos assistentes,

desvanecida durante um mo-

mento, despertou de novo.

_Não entendo nada das

nossas tribus, continuou o dc-

curião, mas sei quem era a

sua familia.

_Talvez ouvisses fallar

d'um principe de Jerusalem

chamado Hur--Ben-Hur co-

mo lhe chamava o teu povo.

Vivia no campo de Herc-

des.

-- Conhecia-o,

José. -

-Pois bem ! é seu filho.

redargiu

 

    
     

     

      

      

   

        

      

        

 

      

,tiveram subidas classificações,

”again“ -D._ Thereza Marques

*daySilva, D. Ernestina Freitas
      

 

  

        

.. c.. -masia Albertina derFigueire-
r;-

rawde

&cearenseth e
_ idiial'qiie ossec..

*nos lhe notam, 1.(chnequin).

31:3, \sóSimões Amaro, D. Joanna

_i _ m0-
,'*esíàs:,petsts§§enu.

N"” @ttimiãsãcmeen-

grâdiaiiggiípara mas, D. Ludovina da Con..

Jesus' Gloria, sendo as ;tres

“r _ _: tprimeirasçeaidrancez.

  

   o..kgfm, ,Mdencia-se «o

:1' que attin-
   

    

    

 

da Concei-

.çdo,um estabelecimento' de pri-

"llllPllÃll [JAS PllllllNlllilS..

Foram hontem expedi-

dos pela estação postal de

Aveiro aos nossos presados

assignantes de Chamusca.

Mondim da Beira, Villa Ver-

de, Vagos, Tondella. Soure.

Santarem. Povoa de Lanho-

   

   

   

  

    

  

  

     

    

   

   

   

         

   

  

ponto as

Bairro, Oliveira d'Azemeis,

Mira. Lisboa. Idanha a No-

ve., Ilhavo, Gaya, Fundao,

Figueira. Feira, Estarreja.

Coimbra. Cuba, Cartaxo.

Braga. Alvaizere e Alberga-

ria.os recibos dos tre:: e seis

mezee vencidos da assigne-

tura com que nos distin-

guem._

Para evitar-nos emba-

raços na escripturaçào e so-

bre tudo despezae que nos

accarretam, sobre esta qual-

quer outra remessa que te-

auctor_

(Continua).

~ da devolução d'esees titu-

. los. a todos rogamos e a tc-
AIELII I. PEREIRI

-eím-

comuna
eu¡ ”UNI",

d

. O'Nalho. '3.
q»

d'aquellas estações.

E' favor penhorante.

«Calle io do Insta-

Senh ' adavconoolçãm

 

reconhecimento

It

Reabre na proxima segun-

da-feira este conceituado esta-

belecimento de educação e en-

sino, que os leitores conhecem

já pelos solidos creditos de

que gosa, pelas justas referen-

cias que a imprensa lhe tem

feito e pelos seus incontesta-

veis serviços á. instrucçâo.

Ennumeral-os seria super-

fluo. São de sobejo conheci-

dos, e tanto que dos pontos

mais distantes, incluindo a

Africa e a America, aqui 'lhe

veem ter os que carecem d”el-

les.

Ainda no anno- lectivo lin-

do d'alli foram a exames e ob-

obsequioeoe assignantee de

Aveiro, Cacia, Esgueira,

Oliveirinha, Nariz.

Arade. S. Bernardo. Eirol.

eo agradecimento sincero.

 

cargo da cantava municipal.

_QQ

, .

  augmentafdíyf _

as suas eo, 'es' hygienicas.

tituida pela !dos novos mo-

delos, e aproveitada _para es-

colas das freguesias ruraes.

dia Costa Pinto Basto, D. Tho-

de, D. Celeste da Costa Perei-

ra, D. Clara Marques da 'Sil-

va', D. Maria Marques da _ Sil-

va, D. Maria' Augusta de Jel

sus Lopes, vD. itinria Emilia

de ,Pinho Braga, D. Maria Jo-
d'ellas.

  

Vianna Neves d'Oliveira, D.

Armanda Ferreira Leite, D.

Alice Gomes de~Brito, D. Ma-

ria do Carmo.Pereira :de Mi-

 

Cacio. 10 de outubro

ceiçâoGlamellas, D. ;Rosa de

a -Emñlawnom' oórte, musica, frente abapcadeiro de Cacia.

zados porque o tempo inver-

mao-Ânumlnmnas.

o C'dllegz'o dias.

A obra tica depois de con-

cluída muito boa e muito util

Felicitamos por ella a rca-

mara e tambem por ter dotado

esta. freguezia _com o partido

meira = matem, a . superiormente

dirigido pelasisr." D. Rosa e

D. Luisa Regalla, e que, ten-

dosae. crendo .um nome honro-

so, faz ;tambem honra á 'nos-

sa terna.

  

Ouvi-se um clamor geral

e para o fazer calar o romano

apressou-se a accrescentar:

-Antes de hontem, em

Jerusalem, por um triz que

não mata Graciano: atirou-lhe

com um tijolo á. cabeça de ci-

ma d'um torrado do palacio,

do de seu pac, cieio eu. V

Tudo emudeceu por alguns

instantes e durante esse silen-

cio os habitantes de Nazareth

olhavam para o joven, Ben-

Hur como se fora um aiviimal

feroz.

-A que foi condemnado ?

perguntou o rabbi.

-A's galés por toda a vi-

da.

-Que o senhor o proteja

exclamou José com um accen-

to pouco em harmonia com a

sua placidez habitual.

N'este instante um man-

piuteiro, mas que se conser-

deixcu cahir o 'machado 'que

tinlmlna mão e foi buscar um

cantaro de 'agua que estava

em cima d'uma pedra,nâo lon-

ge dc poço. Antes que os sol-

dados lhe podessem impedir

o movimento, inclinou-se para

beber.

Judá, sentindo uma _mão

pousar-se no seu hombro com

bondade, levantou os olhos e

viu deante, de si um rosto que

nunca mais devia esquecer, o

rosto d um rapaz da sua eda-

de, eusombrado po' aneis de

cabellos, d'uma fu. esta gra-

duação de castanho de oiro,

um rosto illuminadc por olhos

d'um azul esculro, tão doces,

  

  

   

  

   

 

eo. Porto, Ovar, Oliveira do davel Manoel Firmino aqui

deixaram, _como por todo o con-l.

celho, rasto da sua passagem: glcses a sua base do Cabo. A

Deve-se-lhe tudo o que tem-Ja,

e a não ser a actual, nenhuma lisar tal projecto»

outra ,camara se lembrou de

nhamos a fazer em virtude

dos esperamos merecer a

graça de os satisfazerem

até 3 dias depois do avxso

que d'aqui agradecemos com

   

 

São por eates dias exps- E

didos tambem. por mao pro-

pria, oe recibos aos nossos

 

Eixo,

   

       

no concelho, e pela mesma

razão a todos rogamos oe

satisfaçam na occasíào da

sua apresentação, deixando

a todos firmado aqui o nos-

Foi 'convenientemente re-

parado o edificio das _escolas

primarias da V,çra;Cruz, a

A obra, que era degurgen-

te necessidade¡ _deu agora ao

predio cinemauça precisa;-

'4' pr rfeiçoando

A mobiÍiÊ-_Íjoi tambem subs-

A camara pensa em dotar

todas as escolas do concelho

com o mobiliario e objectos de

ensino exigidos e indispensa-_

veis ao bom funccionamento

Pelo concelho

' pelos _burghers quanto é certo

Já principiou a expropria-

ção do terreno ultimamente

comprado pela camara de

Aveiro para o -novo :largo em

  

Os trabalhos ainda estão atra-
  

uoso nos não larga ha quatro

medico, nomeando para~~elle

quem realmente merecia a dis-

- tincçâo.Se todas _as camaras as-

*
l

cebo que acompanhava o car-

vou um pouco, afastado, sem

que ninguem «reparasse nielle

de - vinganç

»ei-.Iommi.

meu::'o prisioneiro e offereceu-lhe de;

sim cumprissem com os seus brotam-se do coronel frances,

deveres, olhando com zelo por principiando a acccitar os seus

esta freguczia, não teriamos conselhos, apesar do modo

chegado ao estado .deplorável anotoritario com

a que chegámos. Infelizmente

poucos sabem como-se deve

proceder com os ».municipes.

que elle os

dana, sendo-lhe condado o

comando dos voluntarios e¡-

trangeiros. Elle então retomou

o seu _antigo projecto de se

.apoderar de Kimberley, o que,

conseguindo, custaria aos in-

 

   

  

  

   

   

 

  

   

  

   

     

   

   

   

      

    

  

     

    

    

   

       

  

  

Só as gerencial! do inõlvi-

morte não lhe permittiu o rea-

 

.'_m

EBLIOTHEGA DO "GAIPEll0..

Le petit echo de la mais, é

o título d'uma interessante re-

vista de modas para senhoras

e creanças, que acabamos de

receber. E' propriedade dos

Bureau Express, e os seus jor-

naes de modas são recebidos

directamente dos seus editores

de Paris, com os mais bellos

ofigurinos e mol dos cortados,

de todas as novidades em saias,

capas, blouscs, ;aquetcs, ma-

tinées, corpos, etc. Cada nu-

mero com 25 desenhos e mol-

de cortado 50 reis!!!

Qualquer senhora que de-

seje vestir bem á moda e apre-

sentar-se elegantemente nas

:grejas, nos passeios, theatros,

bailes, soirées, visitas, jantares

e outras cerimonias, tanto em

Lisboa como nas províncias,

nós.

Cacia vao progredindo fe-

lizmente, auxiliada pelos seus

homens mais dedicados e va-

liosos.

_Afim de continuar os

seus estudos -no lyceu do Por-

to, seguiu hontem para aquel-

la cidade o nosso amigo, sr.

Manoel Rodrigues Pardinho..

  

(Correspondente)

Não somos nós quem ac-

cusa o sr. 'director das obras

publicas: são os seus actos.

Clama contra elles toda a

entc.Poris_so o defende a pin-

'tainhad'a que a galinha choca

ahi traz pelas ruas,ccm gaudio

do rapazio e aggravo da pos-

tura municipal,por aquella ra-

zão de que para alguma coisa

hade servir o que não serve

para mais nada,

 

não deve dispensar estas im-

l ' a: ' portantes publicações.

Em muitas terras da pro-

vincia onde não haja modista,

são ainda mais indispensaveis

aquelles jornaes, pelos serviços

que realmente prestam a todas

as senhoras. Dispender com

alles representa grande econo-

mia, pois que á vista dos mol-

des cortados, servidos sema-

nalmente, pódem, sem recorrer

á, modista, confeccionar em sua

casa e pelas suas mãos, dando

A melhor relret do mundo, a

unica que tem em si os melhora-

mentos modernos.

Com autoclysmc, descarga e

aro de mogno, completa 26.000

reis- eucaíxotada e posta aqui na

estação do caminho de ferro 27.000

reis.

Loja' Sol-Lisboa.

\lillebois-Marouil

O coronel russo Maximof,

ao qual nos referimos _na ante-

rior noticia', deu, entre outras,

as seguintes informações ácer-

ca db coronel frances ¡de Vil-

lebois-Mareuil:

«O coronel Villebois-Ma-

repil, omcialinlinitatnente dis-

tincto, A inspirou ao_ ;principio

certa doce ' i_ anca ,aos :bpera

Tinha; 1 e cri-

ticou sui?” falta', de _ 'maneira

brusca, e os seus conselhos

foram tanto menos acceitos

mia e trajaudo sempre com a

maxima elcgancia.

Preços por asaignutura de

Le petit echo de la mode ou la

mode nationale: 1 mez, 240

reis, trimestre, 650 reis, se-

mestre 1$$200 reis, anno reis

2d200. Pagamento adeantado

no acto da assiguatura. Além

d'estes jornaes, esta empresa

recebe diariamente grande nu-

mero de ornaes de modas 'hes-

panhocs, trancczes, italianos,

ingleses e allcmâes. Toda a

correspondencia deve ser diri-

gida á Empreza Bureau Ex-

press. R. dos Correeiros, 92-

Lisboa.

0 Moda Universal-0 nu-

mero de setembi ›,~ d'estc jor-

nal, que é o de l ¡aior circula-

ção do paiz, cou o repositorio

da moda, já c( rre impresso

por toda a parte.

'Aqui o tomo¡ sobre a nos-

sa banca de trabalho com as

suas quatro paginas reple'cta's

de figurinos variadissimo's e

W,

   

que estes estavam' ainda enfa-

tuados pelos seus faceis trium-

phos do começo da guera.

_Que se me deem 50 ho-

mens, diqia &Villeboisueieu to-

mareirKámberley!

E, n'esse proprio .,momen-

to, Cronje, com um corpo de

alguns milhares ;de soldados,

nada conseguia. ' No cmtanto,

a'desmoralisação em Kimber-

Iey chegara ao seu cumulo e

um acto ide força um pouco

ousado deveria i dar e resultado.

Villebois'Marcuil 6 que “tinha

tando, julguem-no doido'.

Quântica situação se _aggre-

.vouparaosrboars, estes lem-

    

   
     

 

  

msde como os outros, seguiram-ab

_.42 ' _com os olhos. '

_ _ ' › V at- O romano, julgando que
tractivo irresistívelr' ' "ç oo- soldados e ca'vallos tinham
ração endurecido po" descançado o suñimente, deu

e duas noites de ao:r A' o signal da partida, mas o seu
e todo occupu I QQ. p mau humor parecia ter desap-

purecido, porque ajudou o 'prol -

so a levantar-se e a montar ¡-

garupa d'um dos legionarios,

Foi assim que Judá e oiti-

lho de Maria se encontraram

pela primeira vez.

IX

A cidade de Miseno, que

deu o seu nome ao cabo sobre

o qual estava situada, a "al-

guns kilometros de Napoles,

na direcção do sul. não é ho-

mens que um montão de

rumas, 'mas no anno vinte o
José_

quatro da nossa era, passava
Todos quantos 8881813181!) por ser uma das mais flores-

a esta acena, tanto o decurião centos cidades da Italia.(Cou'r,

o olhar do of,

vou. a bilh,

_ _a_ _2 ü“.palavra.

de se sa

ciar, a 'mas que não abando-

nara o hombro do condemna-

do, pousou sobre a sua cabe

ça coberta de poeira, como pa-

ra o abençoar; depois o man-

cebo colloccu o cantaro no seu

lOlías, apanhou o machado e

veio :ollocar-se ao lado de

  

proveitoso cnciuamento a suas A

(ilhas e obtmwlo grande econo-

.
n
-
r

o

v.

~
-
r



 

perfeitos, bastando passar os

olhos por elles para se ñcar so-'

bejamente inteirado das toilet-

tes que lá por fóra appsrecem

agóra de novo no manlamismo

chic.

Não é segredo' para nin-

› guem que no estrangeiro as

- senhoras vestem com elegan-

cia e por pouco dinheiro. Ora

a quasi totalidade d'essas se-

nhoras compram a «Moda Uni-

versal» e por ella confeccio-

nam por suas proprias mãos-

' esses vestidos adoraveis de bom

~ gosto, que os figurinosda «Mo~

' da» reproduzem.

Como por Vezes temos dito

a «Moda Universal» assigne-

se nos encriptorios da Agência1

Nacional, Rua Aurea, 178--

, Lisboa,

As” assignaturas são an-

nuaes e custam 480 reis, que

devem ser remettidos em car-

ta registada ou valle 'decor-

reio.

. Da Bibliotheca do Diario

de Notícias, recebemos os fas-

cículos 11 a 15 da Guerra

Anglo-bon, uma emocionante

narração historica, d'uma pal-

pitante actualidade, que tão

grande exito está alcançando.

E' uma das publicações mais

zel-o bom, e como tal procura

impingil-o.

Triste condicçãn, a dos que

se não conhecem! O que Os

outros fazem é que é mau. Se

' elle o ,não percebe, coitado!

Tenhamos porisso miseri-

cordia do desventurado, que

sobre ser burro é teimoso.

Carta do Porto

1° s¡- sem”"

    

   

   

   

               

   

  

   

   

             

  

 

   

  

   

 

  

     

   

  
  

    

ãidaàle, pai: illuminar 'o qua~ mesma,- !nas a força de resistencia

ro as em arcações por meio é menor- i ' '
de electricidade añm de im e_ Ha outros factos significativos. [lteugmuahdadçl á banal ms_

_ , P F. . . - piraçao dos fnln'u-.anitm de enu-

du- o trafico do contrabando Í uma vel-didi: fan-uh“ gm'bwlu' ' 'ue se [nd m l 1 gm que os orgãos dos sentidos e tilenaste romanzas, habels na

;l 1 gt¡ d 01119 *fd “DMT, tum os dentes se formam da camada arte dengrupar sons que aca-

ugmen a_ o consi erave men- dermal do embryão. . ._A syphilis ricimn sensuulmeme o ouvido,

te, preludlcando os Interesses na sua phase primordial é uma Proaeduire O, .' «l '.

do estado_ doença da pelle Quando é herds- te E_ 1 md di": “á" ”a-
. . 0 )d e Vl“ a Cl]-

_Amd .. . - da, os seus eñ'eitos traduzem se _ 1 U l y

a na” _f°_l lmje "ll-,el pela deterioração dos dentes. Não n°53 ”by“ de Spe'lcer'
to, conforme se diana, o theatro suoced " -_-'.-_ "' _ erá outro tanto com outra . ' i '

de Carlos Alberto. A difhcul- doença de pelle-s que provém da ' F“'Íilm'HOP cmladus ante t

dade da collocação do machie vacifmlçhise assim 5.1.311¡¡911105 homem as gm“ pel““ qua” i :
msmo e a pimura do QPICÚ_ explicada a terrivel .degeneração entramos 1080 nos cofres do 8.8- A. _-

dido manada, ,tem sido t¡ can_ das dentes que se nota na gente .tado com a quantia que havia_

sa de toda esta demora, que
“1093205 “1.51.1103 “mPW- ,mos proposto e foi acceite na

não pouco deve ter Preludica- Mais adm?” revela-ae Spam' 'caução superior para' avança

do a empreza. E' grande a cu- cer adverumo umbanda gr' do imposto do.“llo “05 a“”

riosidade em assistir ápremz'é-
mnaatica de trapezíoa e ,aPPa' nuncios do Campeão.. , relhoa da gym. tica em re_ F _ _ b , pocialidsds unica no seu genero, de

re da maglca,n aquene elegan_ y t m ..01, pal!, Rildo Bm ÍOda sximin Mr. dr. .A. Charles Lambert.

te e popular tbeatro.
cinto fechado. A crença. nas.. :a linha o herm, da (inumação l b Niggueip) deve dm- esquecidos oe-

_No Principe Real comi- “nude“ de”“ “PWle de 87' :locaL Mandaram-lhe queimar a m "60' um o um”. h' A'

nua triumphantemente a com-

. _ Clan-les Lambert Paris reslissde no

mnastlca, 11016 qua' ;a papeuada com que andou ¡[11le Elll comp. seu ¡iimisnse Olhl',

panbia' Giorannini. Depois das

peças em que lhes fallei na mi-

si universal, pareçerlhe inc-or- ;aos baldões pelos tribunaes, “me ° ¡nmtigud' um 'na'

nha ultima carta, já sulñu á:

. nided» !de hervue medicinses ue na

porar erros graves. Lfughg-ado de todos, exautoran_ India se encontram. e depois die r0-

scena _a ppereta Fatinitza do

maestro Suppé,a opera Herna-

, . . ., iii¡ ,

. . .A musculosidadee o desen- .do-se.Fo¡ uma liçao cruel,mas “m a "tudo" Chez“: u 0°” .t.

m' do Verdi, e para hoje, em

. _ ' _ _ . \'t'üullct lo. mediante a cuidados¡- cels-

volvnnento exterior de grande \necessana, murecida, justa_ lnnaç/'m das ditas lichIsl de reeltssr

energia mecanica não @medidas Vê ,a rita cnnm' O il_ m.. maravilhoso especiñco que en

de .força-njsquelle sentido-.da pala-

espectaculo damoda,annuncia-

,se a Carmen de G. Bizet, para

'estreia da pnma-donna Frede-

_ . p .u m dia. u razhualmente extingue

7 Ya K l .Urgaçio Gllrollll'l, 0 althlm d.

rica Fussini. Apesar do mau

tempo que tem feito, succe

vra, que principalmente respeita va - _ . .~ -
_ v ,_ . . _ . gm o ¡estinignuento uretral ele.

aos homens. . .Assxm como de xcemthE de mll 1915 00m qm' E' ,niñcacíssimo tambem o 'noob

dem-,se as enchentes, e ha sem-

pre grande copia de spplausos.

  

  

   
   

  

  
   

    

 

   

   

 

   

    

   

    

   

   

   

   

   

  

   

   

    

   

  
   

  

 

  
  

  

  

   

   
  
  

   

  

  

    

 

  

   

   

  

  
  

   

    

  

   

 

  

   

  

   

     

    

  

  

 

  

 

profundas, toda penetrada de ' 1
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Ha .tempos que a popula-

.ção operaria do bairro orien-

tal tem andado assustada. Na-

d'a mais e nada menos do que

com a appariçâo d'um lobis-

rbomem que, em certas noites,

costuma transitar pelas Fon-

.tainbas. Temalhe sido feitas

bastantes montariss, mas ain-

da não foi possivel quebrar o

fado ao pobre noctivago. Ha

dias chegou alguem a adian-

çar que o cão não passava de

um lanzudo vulgar, que, de

noite, ia. uivar para-a port-de

cemiterio, cheio de saudades

pelo (patrão, ,ultimamente fat-U

lecido. Os empregados mania

cipnes quiseram lançar-lhe a

rede, mas não conseguiram

agarral-o.

Albrmou depois um jornal

Rua CHARONNi: 321 PARIS

lllÍtCllllRll IllP0liTlllllSSlll

Por 6m chçgou e. Portugal e ea;

passeio .pelo campo, amvés çàâpretendia abotoar-ge e sam-iii. em destruircomplets e radicalmente
uma bens Paisagem, result. maior car-n05? a. setihde chronic¡ e hsreditsris. Este

. _ merswlhoso producto chimlce que

augmento de “go" Pam 0 0'83“““ E enwou ao janeiro aquel- bem as pode chamar ¡nilsgi-oso,'con°

mo do que do mesmo numero deA_ ' . _ _._ pasto exclusivamente de vsgetses

passos dados para tn¡ e para ;la falsa mfm "18930 com que evita os parniciosos eñ'sitos de Iodd

diante Num espaço fechado, “sim elle, po¡- sua vez, falgeou O de- e do Msrcur¡o,,csusndor de grandes

_ _ . . . es r os no or

tambem da act1v1dade muscular de; ver de bem informar o publico'. no, :aos a: q:: :nioeliiâsfgszàim:

,h' E recommendavem no seu ge' die““ cidade ue canz não A A. um_jogo. acompanhada pela_ ordi-' E levantou-nos numa! man. se sentem os graves resultados, com

nero_ . , 0 ' a nana &lacrmade denva mau“. ao_ dou-n08 OB seus citótes, E _Apa- forte: dores rluãuilnaticaã e depreein-

g , - era VIBtO em varias nontes mas erescimo de robustez do ue de ' ' “W" E' “1" 5?"“ “15““ "
Encyclopedw Portugueza 4¡ .OWÀBPIFÍO q “ho“ a sua conta! NãO lhe_ va. (,ads. caixa :le Pilulas para spin-

rnesma somma de actividade mus- _ , _ .

Guia, sob a forma de gymnasgi. lia mais estar qmetlnho, não

.ca. . .Foi a guerra que originou a faltar á. verdade, não deturpar

gymnastica entre as primeiras rs- factos, não abusar?

ças barbaras e civilisadas; e a

ninguem lhe presentia as patas

tocando no chão.

Accontece agora que um

sargento de marinha, perten-

cente á tripulação da corveta

«Estephania», e morador em

Villar, ouviu uma d'estas noites

passadas arranhar á porta de

casa, quando estava_ prestes a

pegar no somno. ,Levantnurse

e veio á port-a, mas nem .elle,

nem outro visinho que chamou,

poderam ver ninguem. Na noi-

te seguinte, apezar da maior

vigilancia, não VaPPMeceuninà

guem; mas na outra noite o

caso foi mais serio, porque á

hora costumada, quando o sar-

gento já estava recolhido, cu-

viu batçrgá ' esta. áPerguntou

quem era. “jquem era res-

pondeu, fallando' * 'fgcha'

dura da porta, *Ísis im-

EM mediatamenêe. ' '

. A porta oi immediatamen-

Albergazíã a' velha' te aberta. mas nem viva almaÍ

Todas as segundas e sextas-feiras @pilar-@ceu na rua, tarde

&mpwb e_ ;53:4_ Praça Vea“, fo¡ Visto um :vulto - cosendmse

..___-...--_~ . Juntoao muro do beco de _8.

Bus-ro e teimOIO Macario, e, perseguido, fugiu

Se tivessemos tempo e es- a bom fugir, mamae““ law“.

asas nos pés, até que, na rua'paço que nos não fossem ne-

cessarios empregar em comes dia pimba-e demppareçeu, 00_-

mo,por, encanto', iuteis,estampariamos aqui toda

Jnlgaram os perseguidoresaquella parvoiçada de másri:

, . mas que a «Miner-va», de Fa-V !que @na ”lives“ refugiado na,

mando. enfeixou em volume. fabrica de tecidos do sr. An-

tonio da Silva Marinho, mas,e a que um ideota com _preten-

ções *deu o titulo de Gig/camas interrogado U guarda portão,

aiiirmou que ninguem 'alli lia-íe Violetas.

j v w Isso constituiria a sua con- via gnegmdo_

.gm-ia tambem-,alma do ou-,demnaçâo, sem necessidade de

commentarios. E' um «triste 'no @png-0? ”Mogol

-1-;Vae .User colloc'ado um:prodimto_ de espirito doentio. _

margem o amo, tem :dl- ,telemenssthssa d'esta'

" FOL~HETIM
___.

Deve ser brevemente alte-

rado o novozhorario dos _com-

boyos. Oxalá se faça de forma

que per nita, como ainda no

anno passado, a ;distribuição

do correio á, noite.

Dal-o-hemos tão de pres-

sa seja. conhecido.

Illustrada.-Recebemos o fas-

ciculo 198 d'este valioso dic-

cionario universal, publicado

sob a direcção do sr. Maximia-

no Lemos, lente da Escola Me-

'“àico-Cirurgica do Porto.

Uomprehende 505 artigos

e 15 figuras (Estrada a Ethi-

cas). Entre os artigos mais im-

- portantes, cumpre mencionar:

' _Estrondo a Ether, do illustre

-' cbimicoydr. Ferreira da Silva.

' Continua a assignar-se es-

te magnifico diccionario em to-

das as livrarias e no escripto-

i rio da empreza Lemos _& 0.',

M successor, Largo de S. Domin-

gos, 63 1.°, Porto. Em Lisboa

u são correspondentes os srs.

Belem & 0.', rua do Marechal

Saldanha, 26.

f

UUUXUUUUU UU ALBUQUERQUE
ADVOGADO

&liçãohoom as respectivas instrucçôes,

reis.

Cade. frasco de Injscçlo para e.

mesma, 800 réis.

Cada frasco de Roob nntisyphil;

. . . . Ora vá. Para a outra vez. “0°, 750 réis-

tbeoria e a pratica dos exercicios Vendem-se na pliannscis Joao

gymnastiQOS penhaneceram desde mala hn?? mala reaexaov mala Bernardo Ribeiro Junior. Aveiro.

então até hoje e augmentam com PrudeüCW, me“m¡ 03'81"88 É

  

 

   

  

o typo militante da sociedade. Mas 1 lei e menos aggravos á gente.

00m 05 Progress“ reallsados 3° ,E pode ir com Nossa Senhora '

para o Porto,que não vae sem
0' Casti (lo tbém: ils dãdmer

sentido de um estado social pa'citio

co, a cultura ascetica e regrada da

musculosidade perdeu o seu intuito.

_. . "4).

;ter

Continuum* se

Em outra ?gundo seu

livro desalent'ad,_,;êÉÊi'evela-se

Spencer muito inopiiiadamen-

te adversario decidido da vac-

cina.

   

  

No dia 12 do currente,pt-

lo meio dia, em casa do sr.

José Fereira da Cunha, d'ests

cidade, vender-se-hão, pelos

V preços que convierem, algu-

em”“ definitivamean pluma ;,temm_mm§ ç mas das marinhas, que forem

ph“.e de mncordiarml que ge- ruim_ 'lí' P: da casa dos Rangeis ao Cer-

torna inutil educar e usest'rar Em assessment elo-,Quem “tender comparo-
bomens Para àguerra. i ' 'V ' i ' - i' i x " ;1' ç“? '1° dito 00“¡ e 1m"“-

_ ;mandadorpMu-nuel _

Ef“ 0mm Pntangho spc“" .Diasgim' 'Jurtsnte capitalista e" ' -

cer msnrge-_se contra, a_ theo-, ;directorll' 'Banco "Mercantil” U

. V, -t n r '

 

E' necessario ser um gran- - -

de genio e um grande philoso- a' __

pho para alimentar a illusão' .I v 'o ' _sf ' _ g

de que a sociedade humana Et.
u    

  

Quando se invertem na ordem

da natureza, não é possivel calcu-

lar ss consequencias que d'ahi re-

sultaráo( A vaccinação é uma in-

terferencia na ordem' da natureza

que tem varias consequencias di_

versas d'aquellas com que se con-

tava. A mortalidade causada por

'oito morbos caracterisados, todos

directamente communicaveis ou

exacerbados peloseñ'eitos da vac-

oinação, augmentou em mais do

dobro. E' claro que foi muito maior

o numero das victimas d'essas

doenças que o das pessoas salvas

das bexigas. Ha indícios ,de uma

relativa debilitsção geral. .O sa- ,

rampo tornou se uma doença mais _ _ . . . e_ J .g

grave do que era d'antes e que es- ;cotar-respeito“?msntei Fo_ ' 4 :áldívGU'mprimem'w

tá causando numerosas mortes. A sabe-a esta opinião, 'de an', n_ ,t l

influenza fornece outra prova. Ha Babio sobre a Mogi, al'tia .-. _ _ _ . _ _.' . 'r _

::322223311ngrsss:: o cuentas-«15% ::seus UBU- HUU- UUUUU x *0m DE'*WW “x
uma epidemia d'esta doença, ata- gar PMPWÊPGPÊÊQÉTQW _ 'ou' ' ' ' l =-===

cava pouca_ gente, não tomava for- 1111131081 que recebera,un a

ma grave e-não deixava conse~ analysar, quevn'ão_ ,8. __ci_t_r,

quencias serias; agora acha se es- que não a comparar#não

“baleada;Pegarãnenteme'ite' ataca reagir sobre ella, nuncataperç

multidões inteiras. revestmdo for- f. á t - .

mas de extrema gravidade e mui ”com ° se“ ° e ,nunca

chegará a preferir .a grande

musica, toda feita de intenções

'i3 de W38“91'~ de que a' 1m““ ,diaqiiellaeidadm " _ › .

sica éessencialmente educati- A: alem” é a.” vma_ '_
, , ._~ _ _ _ uy.. 3¡ A m

VEL. A seu ver, 8 !11113108 'nao :Paraemelnla-praga '-

tem outro 6m senao deleitar. “douro,- erãgggnamadu por ,m3 f T Cágm#&esm. '

O ouvmte deve ser .um rece- :tips um¡gas-6.31,“” phduww; W.“iuuh'm

ptaculo passivoda impressao' ° ~ ' ._ ' “ a: . V-

musical; se se exige d'elle uma

collaboraçuito_intellçgtpgd_¡pgm r ,f

o compositor, desapparece o .

estado de consciencia *que as

musica se propôz ,atiprodusiru

Ha também queiípb-

  

    

  

  

    

 

  

I 1'39“, _ “

.BLADIÀTDR

' _' __ U ;Dil-SI novo, vendo-se bao

. Wàüíñndñâfõomo É; Vér e tratar na case 'Prin-
_ . .v

tl',

" . 'dade,.& Filhos, Aveiro.

    

   

  

      

   

 

  

 

  

   

 

l gasolina, funcciousndo como i* ..A' vendav 13°¡ 500 ã

'Aosndevgsàe pararagua depressão. 1'918 ° cento- nas of'

l“Odalia,priviligiadm completo reis â “011133 Typoãraphl- ã

25.000, encvaixotado e peste aqi¡ cas do 'Campeão C18!

;na estação do caminho de forr.) Provimieô'-

Desconto para re-
,§5.500 reis.

vender.

vàmmnm

 

tas vezes deixa_ o organismo seria-

mente damniíicado. A doença é a Loja Sol-Lisboa.

 

É

   

dia as palavras que sabiam

d'esta materia inerte! As pala-

vras pertenciam á lingua in-

do plano infernal dos inñeis do doutor e'rasgou-os. Fe¡ em

por um segundo milagre,-es-_fmngal_bcs todos os eppsrc-

sa voz saida das entranhas _da 'lho', _atirou as gaveta¡ .o

nba partido levando o cofre

sagrado, resolvido a introdu-

zir-se no sanctnarío. n'esse lo-

  eva botões que

_ t alavancas que vol-

  

,mnuqio ns sms ns cssraog gleza; comque “unção emu_ gm. ¡nefavel no qual não ou meteria,--o seu servo Çou- chão, to¡ saltar as fechaduras,

_ i' _ tou esta vo'z miraculosal sava pensar, elle, Çoukriana, kriana fosse posto em condi- mago“ cartoes somem¡ 10.¡

»p ,3,-.' A x Í ¡- V Esta voz, era a do pliono- ,senão com grande terror reli- ções de os defender ou ,pelo peça¡ tram) Judá.n.

W secou' _ r z ' grapbo, ao. qual Mr. Tockson gioso! Ia profanar com a sua menos de os vingar. ' ' 4 lco! Parecia que o demonio se

Elle estava em Chicago; tinha epoderado d'elle.e o se-

conbecia o itenerario dos ban- cudig até á¡ fibra¡ mgi¡ inti-

didos, dos arrebatadóres do mu dó .eu _col-po.

cofre sagrado. 'Era preciso O chão e-s-tava juncado de_

lançar-se em sua persegui-U papeis, devida-oe fragmentos

ção. de toda a especie. .Os moveis

Como, com que roupa, do gabinete derrubadoe e es-

com que dinhçeiro?8em "duri- pedsçtidos estendiam lamenta-

da os deuses protectore's" lia-' velmente osI pás fracturados.

viam de provel-o de dinheiro. A¡ cadeiras rasgedas nos seus

Mas, antes de tudo, era preci- estofos deixavam sair à cria¡

ã .
-› .r @MIRIM PARTE dictára o seu testamento.

Quem estivesse escondido

. _a um canto do gabinete para

presença-immunda o sanctua-

rio'da deusa, apossar-se do

seu thesouro, e talvez derru-

bar os altares! Ah! seria pre-

ferivel offrer mil mortes, a

., › r ouvir semilhantes infnmias,

Mas subitamente ficou pre- Çoukriana, com os olhos sem as poder impedir_

gado ao chão como petritica- espantados, as mãos tremu- E oa deuses consentiriam

do. Tinha comprimido um b()-›lag, a barba e os sobrecilios disso? - '

tãO e uma VOZ fama-Be ouvir eriçados, escutava estas pala- Khâli, mediadora toda po-

30 seu lado; Pal'eeemln m-lniv was reveladoras. Comprehen- derosa da divina Trimouti in-

!" '4-30 cofre, ,de ;chan-ão

m-

I I I

na canto,

as inscrip'r

quadros call

dos olhos. "
__ __ se conhecem os resultados

_'_ _..eçstupeficames das descobertas

' do doutor 'Tockso'n

r “ r _Estremeceu ao ler sobre a

“f. '3; #iquetaz

«CARTUCHOS DE Tocasouma d'uma Caixa de ;u'nlú u ia tudo! diana, deixaria commetter tão so sair d'esse maldito logar. . ou ss mnllae, os temboretes

, ~$ÀU”EXPL°5W° TOCKSON' “me “Chad“ "a PM“ - Tinham-no roubado do abominaveis preversidades ? E as portas estavam .todesi lançados pelos braços vi ro-

¡ Dose para o levantamento rim' por um vidro. atravez (lu templo, e conduzido a milha- Não, sem duvida. pois que os ft'ChadRB! . .o. do faki¡ voava-n Pdf) .r

_ i 2.000 'metros cubicos. qual via destintamente andar res de legnas da India. deuses tinham permittidn que, Apoderov-se então de Çou- 30,30.”, @i'm

'f t A¡ vitar o choque, e temer a á volta um cylindro de cera. Um profano levantára to accordado por um predi- kriana uma. raiva de louco. conta-uv paredes! '

. f - tl _430. Elle percebia e comprehen- veu do terrivel mysterio. E ti- gio inexplicavel, e informado Precipitou-se sobre os papeis.ir J

 



  
  

   

 

      

  

         

   

  

  

   

   

  

   

   

   

  

   

   

  
  

  
      

        

        

       

      

       

 

   

 

bj milillliüls Blüli_-¡ o É ".'OFFICINAS TYPOGRAPHICAS .

QUHIES, l'giâiimggglli* l É ..z no X .XOXCX.X*X.XOXOXQXQ OBill 0 o “
mil, ;e CAMPEÃO DAS PBOVINClAS ABERTURA x V

e em“ Mamãs; 8g AVENIDA AGOSTINHO PINHEIRO m “NHONUTRITWODECM

dos orgãos i. __ w

“os, ' ' E :à m 'W
. Privileyiarlo :rur/orúarlllpdo '' ' U u) >" N'esm oírícina satisfaz-se de prompto e por prs-

800mm, pr/u Inspector-ia;este ' ea_
< < os resumidos toda e qualquer encommenda,garentrn- WA Gleral _da arte da Rio de

kilaorudd, do. o: LX-l [JJ :se a. períeiçào e: ràitidez em matos-ola trsbalhâãêgfc;
;Eira/c :gz'ululrxiao- E' - ' ' 'A '

r . s “
r u u . u v::Sgczzsmoiftfãlnã ã Q o e digg:: ã: :rlzlilgtlàsathcecl: 1301311:¡st qlixllxrolrjllragnili- A¡ ~ de mude publica“mta dez “nos" “por LL¡ - cas machines-ums, das qunes systemananINoNI-

13-RUA DE MENDES LEITE-21milhares de pessôas

que cs tem usado, e

Vui'iñcado, e attestruls.

por' abrilisados faculta-

tivos,

Deposito ger'ul,Plrar~

nrucis Oriental, de Fer-

reira. Mendes, rua. do

S. Lazaro, 294 e 298¡

Porco. Vendern-se em

' l ' ' ' 'dez que' e hm a¡ o co o e cura m_ que e a primeiro. e unica em grandeza e rap¡ ,

d¡cãaãzspzãàeãsxàâ::igreràscopuloo 1.33] actualmente se encontre no districto de Aveiro.

Peitoral de Cereja Ayer __.ro.___

O remedio mais seguro que ha. para cure da. tosse, Jomaes; Livros; Ma pas; Futuras; Memoran

broncmtõy 83th”“ e WbOX'WIOS P1¡ mOnEWS-_Fmscor dons; Rotulos; Estatutos'gielstorios; Circulares; Ter
15100 NHS; 111810 frasco: 600 rals- - jss para phermecias; Bilhetes para estabelecimentos

O remedio de Ayer contra 882068 commerciaes; Programmas; Trabalhos especiales de
Febre, intermitentes e biliosas. |uxo.e. ouro, preta, bronze e cores, impressão feito. em

Vjcror do Cabello de Ayer papel ou em pnnnncã' Participações de nascimento, ca-

Impãde que o cabello se torne branco e restaura “mento 0 baptls 0? etc-

E' o melhor tonico

nutritivo que se conhe-

ce; e' muito digestivo,

fortiâcente e reconsti-

tuinte. Sob e sua ln-

fluencie desenvolve-se

rapidamente o apetite,

enrr ueeese o sangue,

forte ecem-se os›mus-

culos, e voltem es for- ~

EM a honra de participar aos seus

estímaveís freguezes que acaba de

receber o mais completo eortimen-

to das ultimas novidades para a.

presente estação, a saber:
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todas 'as pharmucins,
. . - Bilhetes de visita. brancos a 250, 300, 400, 450, Variado sortído de tecidos d'al- 9“-

,¡ . , .- b. s- ao cabello rrsalho e sua. vrtalrdede elormosura. . ' . l x ,_ _PI-_N _rrígãlílcllrgeírfdsfgãiím Todos ogs remedios que ficam indicados sâg alta- gli?? eo “fem e ”133403. 8 500' bm 1001 800 ° godao, taes como: cascas, batrstes, foulards, mã'snpàjã' ::R$103' -_ 4 ' - . A rt' concentrados de maneira ue sabem nratos a - _- - - - . _ rll)O :gran: Idec :rln: urn vidro dura muito templo. ...umrurrnnlllulluumuimmriuurunuumnmw- cambrdlasl 111111087 Vallen* granadlnes? Piquets, :3:3: :38 uma: os
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